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Sol com muitas nuvens durante 
o dia. Períodos de nublado, com 
chuva a qualquer hora.
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Anderson G
alloGoverno de Mato Grosso 

do Sul amplia isenção e 
reduz alíquota do 
imposto sobre veículos

IPVA 2022

>>PÁGINA 06

Medida amplia isenção de IPVA para todos os veículos com mais 
de 15 anos. >>PÁGINA 04

Reme inicia 
agendamento 
para rematrícula 
de alunos

ANO LETIVO DE 2022

D
iário Corum

baense

Fechamento da fronteira 
traz prejuízos ao comércio 

Hoje, consumidores bolivianos são responsáveis pela maior parte das vendas de diversos setores em Corumbá. Com o pro-
testo que fechou a fronteira para o tráfego de veículos, os comerciantes amargam queda no movimento.  >>PÁGINA 03>>PÁGINA 06

Saúde faz busca 
ativa por mais 
de 6 mil que ainda 
não tomaram a 
segunda dose 

VACINA CONTRA A COVID
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Por Isaac Roitman (*)

2022 está chegando

Logo de início 
vou me descul-
pando se o lei-
tor foi atraído 

pelo título e esperava 
ler um texto acerca das 
eleições que vão ocor-
rer no Brasil em 2022. 
Não é nada disso.

No dia 7 de setem-
bro de 2022, será o 
bicentenário da Inde-
pendência do Brasil 
marcada pela famosa 
frase de Dom Pedro 
I: “Independência ou 
Morte”. Pelo menos 
duas perguntas são 
pertinentes após 200 
anos daquele episódio 
histórico. A primeira é 
se devemos celebrar o 
bicentenário da inde-
pendência. A segunda 
é se somos realmente 
um país independente.

Respondendo à pri-
meira pergunta, diria 
que não temos moti-

vos e argumentos con-
sistentes para uma 
celebração. Se revisi-
tarmos a história bra-
sileira nos últimos dois 
séculos, vamos identi-
ficar muito sofrimento 
e injustiças da maioria 
da sociedade brasilei-
ra e infelizmente tes-
temunhar e viver uma 
realidade perversa com 
pano de fundo de uma 
desigualdade social 
crescente.

Para responder a 
segunda pergunta, é 
preciso revisitar os 
últimos 200 anos do 
Brasil. Após o “Grito do 
Ipiranga” o Brasil “dei-
xou” de ser uma colô-
nia portuguesa e pas-
sou a ser uma nação 
“independente”. Com 
esse evento, o país or-
ganizou-se como uma 
monarquia onde Dom 
Pedro I foi o imperador. 

A partir de 1870 a mo-
narquia brasileira pas-
sou a ser questionada 
por diversos setores 
da sociedade brasileira 
que passaram a defen-
der o fim da monar-
quia e a implantação 
da república.

Nesse novo cenário, 
as formas de controle 
social pouco mudaram. 
Nas camadas mais al-
tas da pirâmide eco-
nômica, as oligarquias 
locais assumem o po-
der da máquina públi-
ca gerenciando seus 
próprios interesses. 
Chegamos aos dias de 
hoje com um modelo 
estrutural semelhante 
permeado por avanços 
e retrocessos nas polí-
ticas sociais.

É importante para 
a resposta se somos 
verdadeiramente in-
dependentes analisar, 

entre outros, alguns 
cenários atuais. No 
país que é proclama-
do como celeiro de ali-
mentos para o mundo, 
milhões de brasileiros 
estão passando fome. 
O Brasil é dependente 
de multinacionais em 
várias áreas, como a 
de pesquisa e proces-
samento de fármacos, 
devido à incapacidade 
gerada pela falta de 
investimentos em Ci-
ência e Tecnologia. Um 
bom exemplo foi a fala 
de soberania e auto-
nomia no combate da 
pandemia da covid-19 
através de vacinas. 

O Brasil tem uma 
cultura que é mal va-
lorizada e que expressa 
os costumes brasilei-
ros através da música, 
dança, artes cênicas, 
artes visuais e outras 
manifestações. Ser 

uma colônia cultural 
é tão grave como ser 
uma colônia econômi-
ca.

Na verdade, o Brasil 
não é um país sobe-
rano e independente. 
Segundo a historiado-
ra Isabel Lustosa, “um 
país independente é 
aquele que tem total 
autonomia para cui-
dar de todas as coisas 
que acontecem nos li-
mites geográficos de 
suas fronteiras. Ser in-
dependente é ser uma 
nação governada de 
acordo com o que foi 
definido pelo povo a 
partir de suas tradições 
ou convicções sem que 
o governo de qualquer 
outro país possa inter-

ferir. Ser independente 
é ser capaz de decidir 
sobre o regime político 
que lhe convém, sobre 
a maneira de organi-
zar a administração, a 
economia, a política e 
as demais instituições 
sociais”.

Precisamos procla-
mar nossa real inde-
pendência e celebrar-
mos essa conquista. 
Talvez 2022 possa ser 
um ano de inflexão, 
com a implantação de 
um projeto que pos-
sa resultar em termos 
um país justo, harmo-
nioso, onde o amor, o 
bem-estar e a felicida-
de estejam ao alcance 
de todos/as os brasi-
leiros/as.

ARTIGO

(*) Isaac Roitman é doutor em Microbio-
logia e professor emérito da Universidade de 
Brasília.
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Fechamento da fronteira provoca queda de mais 
de 50% nas vendas no comércio de Corumbá

Diário Corumbaense

Tráfego de veículos em território boliviano está bloqueado desde segunda-feira 

Com a fronteira da 
Bolívia com Co-
rumbá fechada 
desde 2ª feira (08), 

os impactos são sentidos 
no comércio brasileiro. A 
cidade, que nos últimos 
meses mantinha intensa 
movimentação de consu-
midores bolivianos, viu as 
vendas caírem desde o iní-
cio do bloqueio. Ao Diário 
Corumbaense, o presiden-
te da Associação Comercial 
e Industrial (ACIC), André 
de Arruda Campos, falou 
que esse impacto pode va-
riar, dependendo do setor.

“A gente teve impacto 
muito grande, acima do es-
perado. Impacta em 30% a 
70% dependendo do ramo 
de negócio. Mas, quem 
sente mesmo a ausência 
dos bolivianos são os seto-
res de hotelaria, restauran-
te e o comércio varejista (lo-
jas da região central). Com 
isso, essa engrenagem aca-
ba respingando em todo o 
comércio, pois eles conso-

mem de tudo”, disse André 
Campos.

Ainda segundo ele, 
isso se deve ao poder de 
compra dos “hermanos”, 
como são chamados os 
bolivianos. Com o dólar 
alto e o real desvaloriza-
do, compensa atravessar 
a fronteira para comprar 
em Corumbá. “O poder de 
moeda deles é de quase R$ 
6,00, eles têm um poder 

de compra muito grande 
que varia desde alimentos, 
calçados, entre outros. Im-
pacta o comércio de forma 
geral”, mencionou.

Solon Carlos da Silva, 
gerente de uma loja loca-
lizada na rua Quinze de 
Novembro, área central, 
mencionou que com o fe-
chamento da fronteira é 
possível dizer que a queda 
nas vendas é 'assustadora'.

“O poder de compra 
do boliviano é muito gran-
de. A presença deles aqui 
corresponde a percentual 
acima dos 50% das ven-
das da nossa loja. Hoje, 
dependemos mais dos bo-
livianos, pela moeda deles, 
não desmerecendo os nos-
sos clientes de Corumbá. 
Mas, digo isso pelo poder 
de compra que eles têm”, 
explicou Solon.

Ele ainda contou que 
ao saber que a fronteira 
fecharia na segunda-feira, 
abriu a loja no domingo. 
“Abrimos e o movimento 
foi muito bom. Eles vie-
ram fazer suas compras 
não só aqui, como em 
outros locais”, completou 
o gerente, calculando que 
nesses dias de fechamen-
to, a queda nas vendas 
pode atingir os 60%.

Protestos 

Os protestos, que 
ocorrem em nível nacio-
nal no país vizinho, são 
em decorrência da apro-
vação de leis do governo 
de Luis Arce. Só na região 
de fronteira, nas cidades 
de Puerto Quijarro e Puer-
to Suárez, são três pontos 
de bloqueios. O principal 
deles, na ponte que deli-
mita o território entre os 
municípios fronteiriços e 
Corumbá. Apenas pedes-
tres podem circular ou 
ambulâncias em casos 
de urgência e emergência. 
Outros pontos estão na 

rodovia Bioceânica, onde 
carretas e caminhões são 
impedidos de passar. Os 
manifestantes exigem que 
o governo de Luis Arce, 
revogue a Lei N° 1386, 
que permite ao governo 
investigar o patrimônio de 
qualquer cidadão sem or-
dem judicial, o que levou a 
comissão multissetorial a 
convocar a greve nacional. 

Já Arce, declarou que 
os protestos visam im-
pedir a continuação dos 
processos judiciais pelas 
mortes de civis na crise 
de 2019, ano em que Evo 
Morales renunciou. A re-
vogação da lei não é um 
assunto que realmente os 
preocupe. O que os preo-
cupa é que os julgamen-
tos avancem, apesar de 
nossa Justiça ser muito 
lenta, eles sabem. Alguém 
mandou nossos militares 
atirarem em nossos ir-
mãos pelas costas”, insis-
tiu ao relembrar os con-
frontos. 

Até o fechamento des-
ta edição, a mobilização 
era mantida na fronteira. 

De implementação obrigatória, projeto que cria 
Previdência Complementar é enviado ao Legislativo

A Prefeitura de Co-
rumbá encaminhou 
para a Câmara de Ve-
readores o Projeto de 
Lei que institui o Re-
gime de Previdência 
Complementar (RPC) 
no Executivo Munici-
pal. A proposta segue 
a minuta disponibili-
zada pelo Ministério 
do Trabalho e Pre-
vidência, por meio 
da Subsecretaria do 
Regime de Previdên-
cia Complementar. O 
texto estabelece que 
o RPC passa a vigorar 
aos servidores que to-
marem posse após sua 
instituição e tiverem 
remuneração acima 
do teto de benefícios 
do INSS (atualmente 
em R$ 6.433,57).

A Prefeitura escla-
rece que a adesão ao 
Regime de Previdência 

Complementar não é 
obrigatória aos servi-
dores do Município, 
inclusive àqueles que 
já se encontram no 
quadro efetivo antes 
da promulgação da 
Lei Complementar.

O Município refor-
ça ainda que a imple-
mentação da Previ-
dência Complementar 
não interfere no Plano 
de Benefícios vigen-
te, ou seja, não limita 
nem altera o cálculo 
atualmente realizado, 
restringindo ao teto 
do Regime Geral as 
aposentadorias que 
serão concedidas aos 
novos empossados ou 
aqueles que optarem 
por essa modalidade.

Como vai funcionar?

Com a aprovação 
do Projeto de Lei, os 
servidores que opta-
rem em aderir ao RPC 

terão suas contribui-
ções previdenciárias 
até o valor do teto do 
INSS recolhidas para 
o Funprev. Será reco-
lhido ao Regime Com-
plementar, como base 
de remuneração, o 
valor que ultrapassar 
este teto.

Desta forma quan-
do se aposentar, o 
benefício ao Funprev 
será no máximo do 
teto vigente à época, 
havendo porém um 
valor complementar 
a ser pago de acordo 
com o plano de bene-
fícios ajustado no Re-
gime de Previdência 
Complementar.

Histórico

De acordo com o 
Ministério do Traba-
lho e Previdência, o 
Regime de Previdência 
Complementar – RPC 
tem o objetivo de ofe-

recer uma proteção a 
mais ao trabalhador 
durante a aposenta-
doria. É, portanto, 
uma segurança pre-
videnciária adicional 
àquela oferecida pela 
previdência pública, 
para os quais as con-
tribuições dos traba-
lhadores são obriga-
tórias.

A adesão ao RPC é 
facultativa e desvin-
culada da previdên-
cia pública (Regime 
Geral de Previdência 
Social – RGPS ou Re-
gime Próprio de Previ-
dência Social – RPPS), 
conforme previsto no 
artigo 202 da Consti-
tuição Federal. Nesse 
contexto, o RPC pos-
sui regras específicas 
estabelecidas pelas 
Leis Complementares 
n.ºs 108 e 109, ambas 
de 29/05/2001, e por 
demais normativos.

No RPC, o benefí-

cio de aposentadoria 
será pago com base 
nas reservas acumu-
ladas individualmente 
ao longo dos anos de 
contribuição, ou seja, 
o que o trabalhador 
contribuiu ao longo 

de sua vida profissio-
nal formará a pou-
pança que será utili-
zada no futuro para o 
pagamento de seu be-
nefício. Esse sistema 
é conhecido como Re-
gime de Capitalização.
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Governo publica tabela com novos 
valores do IPVA 2022 em MS

Anderson Gallo

Projeto de lei vai isentar 204 mil veículos em Mato Grosso do Sul de pagar IPVA

NOTÍCIAS MS
www.noticias.ms.gov.br

O Governo do 
Estado publi-
cou na quar-
ta- fe i ra (10) , 

no Diário Oficial 638 

páginas do decreto que 
contém a tabela com 
novos valores fixados 
com base no cálculo 
do IPVA (Imposto so-
bre a Propriedade de 
Veículos Automotores) 
relativo ao exercício de 

2022. Também fica-
ram estabelecidos os 
prazos de pagamento 
do tributo. 

Conforme o docu-
mento, o desconto de 
15% para o contribuin-
te que desejar fazer o 

pagamento em parce-
la única permanece. 
Também será mantida 
a opção de parcela-
mento em cinco vezes 
mensais e iguais, com 
vencimento sempre 
no último dia de cada 
mês. Para os dois ca-
sos, começa a se con-
tar a partir de janeiro.

O decreto estabele-
ce que o atraso para 
quitar a parcela pode 
implicar a atualização 
do débito e o acrésci-
mo de juros de mora 
e multa, na forma da 
lei. O proprietário que 
discordar com o valor 
da tabela, poderá fazer 
a impugnação do valor 
em até 20 dias após a 
notificação do lança-
mento do IPVA.

Na prática, a redu-
ção será de 0,5 ponto 
percentual na alíquota 
do IPVA. Para carros 
de passeio, a alíquota 

passa de 3,5% para 
3% e de ônibus e ca-
minhões, de 2% para 
1,5%. No caso do índi-
ce de motocicletas, se-
rão mantidos os 2% já 
fixados anteriormente 
pelo Governo do Esta-
do. Caminhão, ônibus, 
micro-ônibus e veícu-
los de passeio novos 
permanecem isentos 
pelo primeiro ano.

Ao todo, a redu-
ção vai significar R$ 
178 milhões a menos 
aos cofres públicos, o 
que o Governo prefere 
apenas se referir como 
isenção e não como 
renúncia fiscal. Sen-
do que desses, R$ 110 
milhões referem-se ao 
que vai deixar de ser 
recolhido no IPVA de 
carros de passeio, R$ 
64 milhões dos cami-
nhões e ônibus, R$ 3 
milhões dos ônibus es-
colares e R$ 1,5 milhão 

de qualquer veículo 
usado para turismo, 
bares e restaurantes.

Vale lembrar que 
o governador Reinal-
do Azambuja (PSDB) 
enviou para a Assem-
bleia Legislativa na 
terça (09) o projeto de 
lei que vai isentar 204 
mil veículos em Mato 
Grosso do Sul de pa-
gar IPVA, por causa 
do ano de fabricação. 
O encaminhamento 
foi feito com pedido de 
tramitação em regime 
de urgência.

Atualmente, o im-
posto é cobrado de car-
ros, motos, caminhões 
e demais veículos de 
transporte urbano e 
rodoviária com 20 anos 
ou menos de fabrica-
ção. Com a nova lei 
sendo aprovada pelos 
deputados estaduais, 
a cobrança cai para o 
limite de 15 anos.

Feirão da Cidadania encerra atendimento hoje 
ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

Termina nesta sex-
ta-feira, 12 de novem-
bro, no Jardim da In-
dependência o “Feirão 
da Cidadania”, evento 
promovido pelo Tribu-
nal de Justiça de Mato 
Grosso do Sul (TJMS), 
em parceria com a 
Prefeitura de Corum-
bá, e que integra a 
Semana Nacional de 
Conciliação.

O atendimento gra-

tuito vai das 08h às 
13h. O "Feirão da Ci-
dadania" oferece ser-
viços de regularização 
de pendências, con-
sulta/levantamento 
de débitos/protestos, 
feito pelo Cartório de 
Protestos. A equipe 
do Cejusc de Corum-
bá presta atendimento 
de atermação pré-pro-
cessual, que consiste 
na abertura de novos 
pedidos de realizações 
de audiências em bus-
ca de um acordo entre 

as partes, em casos 
envolvendo relações 
continuadas, como 
direito da família e de 
relações de vizinhan-
ça, por exemplo.

A Prefeitura dis-
ponibilizou o Procon 
para atendimento das 
demandas relaciona-
das ao direito do con-
sumidor. Outra ins-
tituição é a Energisa, 
que oferece renegocia-
ção de contas de luz 
em atraso.

Os cursos de Direi-

to da Faculdade Sa-
lesiana Santa Teresa 
e da UFMS, prestam 
atendimento jurídico 
ao público, naquelas 
situações em que a 
resolução consensual 
não for viável.

Além das ativida-
des ao longo da se-
mana, no período da 
tarde, o Cejusc Co-
rumbá realiza nas de-
pendências do Fórum 
local, mais de 150 au-
diências de tentativa 
de conciliação em de-

mandas que já estão 
judicializadas.

O juiz Maurício Cle-
ber Miglioranzi San-
tos, responsável pelo 
Centro Judiciário de 
Soluções de Conflitos 
e Cidadania do Fórum 
de Corumbá, obser-
vou que a conciliação 
é uma das alternati-
vas mais rápidas para 
solucionar conflitos. 
“A Justiça brasileira 
tem trabalhado insis-
tentemente com os 
métodos alternativos 

de composição, de so-
lução de conflitos por 
meio da mediação e 
por meio da concilia-
ção. Há cerca de dois 
anos nós já atuamos 
promovendo a capa-
citação de servidores 
do Procon e desde que 
o Cejusc de Corumbá 
foi instalado, atende-
mos a população sem-
pre de modo a fazer o 
chamamento para me-
diação”, afirmou. Com 
informações da asses-
soria de imprensa.

Assentamento Taquaral recebe Juizado Especial Federal Itinerante
O Juizado Especial 

Federal Itinerante es-
tará em Corumbá, en-
tre os dias 16 e 20 de 
novembro, das 08h às 
18 horas, na quadra da 
Escola Municipal Rural 
Monte Azul, no Assen-
tamento Taquaral.

Nessa primeira ação 
serão atendidos os mo-
radores dos assenta-

mentos Taquaral I e II, 
Tamarineiro I e II e pes-
soas da região. O obje-
tivo é levar os serviços 
prestados pela Justiça 
Federal aos locais dis-
tantes e de difícil aces-
so.

Os moradores os as-
sentamentos poderão 
resolver questões pre-
videnciárias, receber 

orientações jurídicas, 
atendimentos relacio-
nados à Previdência, 
Assistência Social e 
tirar a 1ª via do docu-
mento de identidade 
(RG). Para ser atendi-
do, precisa apresentar 
documento de identifi-
cação pessoal, compro-
vante de residência, do-
cumentos ou provas do 

direito alegado, como 
atestados, laudos, exa-
mes. Caso não tenha 
documento de identi-
dade, será possível ex-
pedir no local, com a 
certidão de nascimento 
ou casamento.

A Justiça Federal 
estará no local com um 
caminhão adaptado, 
com sala de audiência 

e a estrutura necessá-
ria para o atendimento 
da população por juízes 
e servidores. O atendi-
mento respeitará todos 
os protocolos de biosse-
gurança. O uso de más-
caras será obrigatório.

Transporte

A Prefeitura de Co-

rumbá é parceira do 
Juizado Especial Fe-
deral Itinerante. Além 
de apoiar na estrutu-
ra da escola, o Poder 
Executivo municipal 
vai disponibilizar ôni-
bus para atender a 
comunidade dos as-
sentamentos. Com in-
formações da Ascom 
PMC.
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Anderson Gallo/Arquivo Diário

Equatoriano foi preso e caso é investigado pela Polícia Civil de Corumbá

ROSANA NUNES

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Equatoriano é preso por cárcere privado e 
ameaça após mulher pedir ajuda em banco
LEONARDO CABRAL

Um equato-
riano, de 39 
anos, foi pre-
so em ação 

das Polícias Civil e Fe-
deral de Corumbá na 
tarde de quarta-feira 
(10), acusado de cár-
cere privado e amea-
ça. 

O boletim de ocor-
rência, o qual a re-
portagem do Diário 
Corumbaense teve 
acesso, informa que 
o acusado foi denun-
ciado pela mulher, 

de 36 anos, também 
equatoriana, em uma 
agência bancária de 
Corumbá. Escondida, 
a mulher entregou 
um bilhete – a uma 
atendente – pedindo 
socorro e informando 
que era vítima de vio-
lência doméstica.

A Polícia Civil com 
o apoio da Polícia Fe-
deral foi à agência 
para apurar a denún-
cia envolvendo o casal 
de estrangeiros. No 
local, a vítima contou 
que o homem a manti-
nha presa em um hos-
tel, em Corumbá, jun-

to com o filho menor 
de idade, do acusado.

Ela e a criança 
eram proibidas de 

sair e sofriam ame-
aças constantes. O 

menino era mantido 
trancado e, segundo 
ela, o próprio pai ame-
açava matar a criança 
caso tentasse pedir 
socorro. Os agentes 
da PF se dirigiram ao 
hostel e encontraram 
o menino, de 9 anos, 
sozinho e trancado no 
quarto.

O caso agora está 
com a Polícia Civil, 
que já apurou que o 
homem, de alta peri-
culosidade, é procu-
rado por crime de ho-
micídio no Equador e 
há mandado de prisão 
contra ele.

Nove são presos por tráfico de drogas e receptação no Borrowisk

Nove pessoas, qua-
tro mulheres com ida-
des de 32, 28, 26 e 25 
anos e cinco homens 
de 30, 51, 27, 44 e 33 
anos, foram presas 

por tráfico de drogas 
e receptação, em ação 
conjunta das Policias 
Civil de Corumbá e de 
Ladário (SIG - Setor 
de Investigações Ge-
rais) e Polícia Penal. A 
prisão do grupo foi no 
bairro Borrowisk, na  

quarta-feira, 10 de no-
vembro. Entre os de-
tidos, duas mulheres 
tinham mandados de 
prisão devido ao des-
cumprimento de regras 
do regime semiaberto 
(rompimento de torno-
zeleira).

Os policiais apre-
enderam 211 "paradi-
nhas" e um invólucro 
de pasta base tota-
lizando 136 gramas, 
187 papelotes e dois 
invólucros de clori-
drato de cocaína, to-
talizando 95 gramas e 

seis paradinhas e um 
invólucro de maco-
nha, com peso de 64 
gramas. Durante as 
buscas, também foram 
encontrados objetos 
sem procedência, como 
materiais de constru-
ção e eletrodomésticos, 

possivelmente furtados 
e trocados por drogas.

Os presos foram en-
caminhados para a De-
legacia de Polícia Civil 
de Corumbá, e poste-
riormente, serão leva-
dos para os Presídios 
Masculino e Feminino.

Mulher perde pouco mais 
de R$ 900 após cair em 

golpe do falso empréstimo
Mulher de 34 anos 

perdeu pouco mais de 
R$ 900,00 após cair em 
golpe do falso emprésti-
mo. Ela procurou a Po-
lícia Civil, nesta quinta-
-feira, 11 de novembro. 
A vítima contou que re-
cebeu uma mensagem 
via aplicativo What-
sApp, por volta das 
12h48, de quarta (10), 
de um indivíduo que se 
identificou como fun-
cionário de empresa de 
financiamento. Ele afir-
mou que o valor de R$ 
5 mil "já estava aprova-
do" para empréstimo, 
sem que ela passasse 
seus dados pessoais.

O golpista informou 
que ela poderia pagar o 

valor em 36 parcelas de 
R$ 188, mas, com uma 
condição: teria que de-
positar antes duas par-
celas, totalizando R$ 
376,00, para ter o valor 
do empréstimo total li-
berado.

Acreditando que se 
tratava mesmo de uma 
negociação, a mulher 
foi até uma casa lotéri-
ca e depositou a quan-
tia em nome de um ho-
mem. Como não houve 
a confirmação do em-
préstimo, nesta quinta-
-feira, ela fez contato 
com a suposta empre-
sa e outra pessoa, des-
ta vez uma mulher, 
afirmou que o CPF da 
vítima "estava com pro-

blema" e para ser apro-
vado o empréstimo, 
ela teria que depositar 
mais R$ 532,00, só 
assim poderia ser libe-
rado o dinheiro. Sem 
pensar que poderia ser 
um golpe, a vítima fez 
o depósito em nome de 
outro homem.

Depois disso, a mu-
lher não conseguiu 
mais contato e muito 
menos recebeu o depó-
sito do "empréstimo" e 
só aí percebeu que ha-
via caído na conversa 
de golpistas. O caso foi 
registrado como estelio-
nato (BO 4299/2021), 
na 1ª Delegacia de Po-
lícia Civil de Corumbá.  
(LC)

Com restrições no tráfego de 
veículos, operação da PRF 
começa nesta sexta-feira

Com restrições no 
tráfego, a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) ini-
cia nesta sexta-feira, 12 
de novembro, a Opera-
ção Proclamação da Re-
pública. Serão três dias 
de intensa fiscalização 
nos 4.078 quilômetros 
de rodovias federais, di-
vididos em dez BRs.

As fiscalizações te-
rão mais intensidade, 
principalmente nos lo-
cais e horários onde os 
índices de criminalida-
de e de acidentes têm 
mais incidência. Entre 
os focos das equipes da 
PRF estão a embriaguez 
ao volante e ultrapassa-
gens indevidas. Ainda, 
o não uso de dispositi-

vos de segurança – cin-
to de segurança e trans-
porte de crianças em 
dispositivos próprios. 

Restrição de tráfego

Para melhorar a se-
gurança, o feriado con-
tará com restrição de 
tráfego em trechos ro-
doviários de pista sim-
ples. O descumprimen-
to constitui infração de 
trânsito de natureza 
média (5 pontos) e mul-
ta de R$ 130,16 sendo 
que o motorista só po-
derá voltar a circular 
após o término do ho-
rário da restrição.

É proibido o trânsi-
to de veículos ou com-

binações de veículos, 
passíveis ou não de 
autorização especial de 
trânsito (AET) ou auto-
rização específica (AE), 
cujo peso ou dimensão 
exceda qualquer um dos 
seguintes limites regula-
mentares: largura máxi-
ma: 2,60 metros; Altura 
máxima: 4,40 metros; 
Comprimento total de 
19,80 metros; e Peso 
Bruto Total Combinado 
(PBTC) para veículos ou 
combinações de veícu-
los: 57 toneladas.

A proibição no trá-
fego será na sexta-feira 
(12) das 16h às 22h; 
sábado (13) das 06h 
às 12h e segunda-feira 
(15) das 16h às 22h.
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Mais de 6 mil ainda não tomaram a segunda 
dose da vacina contra covid em Corumbá

Anderson Gallo

Renê Marcio Carneiro

Imunização vem sendo feita no Centro de Saúde da Ladeira

Rede Municipal de Ensino atende cerca de quinze mil alunos

ROSANA NUNES COM 
ASCOM PMC

Em Corumbá, 
7.189 jovens 
de 12 a 17 
anos tomaram 

a 1ª dose da vacina 
contra a covid-19, po-
rém 2.732 ainda não 
compareceram para 
receber a segunda 
dose. 

Os números preo-
cupam o secretário de 
Saúde, Rogério Leite. 
“Estamos vendo no 
mundo inteiro, locais 
em que há um aumen-
to dos casos diários de 
covid, este fato se deve 
principalmente ao não 
cumprimento do ciclo 
vacinal e a taxa de va-
cinação global.  Em 
Corumbá temos 6.065 

pessoas que não toma-
ram a segunda dose, 
a maioria é adoles-
centes, mas há mais 
de 1.200 pessoas de 
18 a 59 anos, idosos, 
gestantes, trabalhado-
res e pessoas com co-
morbidades. Estamos 
fazendo busca ativa, 
não podemos dar mole 
para esta doença”, 
disse o secretário.

O prefeito Marcelo 
Iunes também fez um 
apelo para a popula-
ção. “Em Corumbá, a 
vacina é disponibili-
zada todos os dias, de 
segunda a segunda, 
faço um apelo para 
que nossa população 
compareça para re-
ceber a sua dose. Só 
assim vamos manter 
a taxa de contágio sob 

controle”, frisou.
De acordo com o 

Vacinômetro da Saúde 
Municipal, até 10 de 
novembro, Corumbá 
recebeu 137.505 do-
ses de vacinas e apli-
cou 137.321.

Cronograma da 
vacinação 

Nesta sexta-feira 
(12), a vacinação se-
gue no Centro de Saú-
de da Ladeira, das 
07h30 às 10h30 e das 
13h30 às 16h. A 1ª 
dose é para  pessoas 
acima de 12 anos; 2ª 
dose da Astrazeneca 
para quem foi imu-
nizado com a D1 até 
08 de setembro e, da 
Pfizer, há mais de 21 
dias.  

A 3ª dose é para 
idosos com mais de 60 
anos e profissionais 
de saúde acima de 18 
anos) que tomaram a 

segunda dose até 08 
de julho e pessoas com 
alto grau de imunos-
supressão (quimiotera-
pia, hemodiálise, imu-

nodeficiência primária, 
transplantados, HIV/
Aids) que tomaram a 
segunda dose há mais 
de 28 dias.

Escolas da Reme iniciam agendamento de 
rematrícula de alunos para 2022

DA REDAÇÃO
contato@diariocorumbaense.com.br

As unidades da 
Reme (Rede Municipal 
de Ensino) de Corum-
bá estão se organizan-
do para as rematrícu-
las dos alunos para o 
ano de 2022. As esco-
las terão dois momen-
tos para realização do 
processo de rematrí-
cula: planejamento 
interno das escolas 

para identificação de 
permanência do aluno 
para o ano subsequen-
te, e confirmação pre-
sencial com renovação 
de documentos de ma-
trícula.

A orientação repas-
sada pela Secretaria 
Municipal de Educa-
ção (Semed) é para 
que os pais entrem em 
contato com as escolas 
onde seus filhos estão 
matriculados para sa-

berem qual será o pe-
ríodo, data e hora para 
agendamento do aten-
dimento, uma vez que, 
cada unidade de ensi-
no seguirá um crono-
grama interno próprio 
baseado em datas defi-
nidas pela Semed.

A data limite para 
as escolas finalizarem 
o processo de confir-
mação de matrícula 
com os pais é:

• Dia 26 de no-

vembro de 2021, para 
os alunos dos Níveis I, 
II e III, Pré-Escola I e 
II, e 1º ano do Ensino 
Fundamental e

• Dia 10 de de-
zembro de 2021, para 
os alunos do 2º ao 9º 
ano do Ensino Funda-
mental e EJA.

“Ou seja, há datas 
limites específicas que 
precisam ser cumpri-
das pelas unidades 

de ensino. Por isso, o 
quanto antes os pais 
ou responsáveis entra-
rem em contato com 
as escolas, melhor. 
Esse processo, já ado-
tado há alguns anos, 
evita aquelas enormes 
filas que víamos no 
passado”, esclareceu 
o secretário municipal 
de Educação, Genilson 
Canavarro de Abreu.

Caso os pais ou 

responsáveis não 
atendam as datas es-
pecificadas pelas es-
colas, perderão auto-
maticamente a vaga 
e precisarão partici-
par do processo de  
Pré-matrícula Digital 
para alunos novos em 
2022, cujos critérios e 
orientações serão di-
vulgados futuramente. 
Com informações da 
Ascom PMC. 
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COLUNA EDITAL

(*) Rosangela Villa da Silva, Profa. Titular da UFMS, Mestre e Dra. em Linguís-
tica pela UNESP, com Pós-Doutorado em Sociolinguística pela Universidade de 
Coimbra/Portugal.

Mas por que os porquês são os 
mais duvidosos?

Caros leitores

Atire a primeira pedra quem nunca teve dúvidas em relação ao uso das 
coisas da língua: pronomes, verbos, objetos, locuções, conjunções, advér-
bios, preposições, complementos, acentuação, pontuação e até ao escrever 
numerais. Mas, no âmbito da ortografia, a palavrinha porque tem provocado 
hesitação em muita gente. Isso se deve ao fato desse vocábulo ser escrito de 
várias formas, dependendo da ideia que representa. Assim, surgem dúvidas 
de quando escrever por que, porque, porquê e por quê.

Esse é um assunto que merece a nossa atenção. No português, o uso 
comum que se faz do por que separado ocorre nas orações interrogativas 
diretas ou indiretas, em que se combinam a preposição por + o pronome 
interrogativo ou indefinido que. Nesse caso, a expressão possui o significado 
por qual razão ou por qual motivo: Por que Corumbá é tão quente?; Não sei 
por que Corumbá é tão quente.

Utiliza-se também por que no caso da junção da preposição por + prono-
me relativo que com o significado de pelo qual, pela qual, pelos quais, pelas 
quais: sei bem por que motivo voltei ao Brasil. Por outro lado, a palavra 
porque justaposta é conjunção explicativa ou causal, e poderá substituir as 
expressões: pois, uma vez que, para que: vou-me embora mais cedo porque 
tenho que estudar para a prova; não faça intriga porque prejudicará a você 
mesmo.

Nessa esteira, por quê separado e com acento deve ser usado quando vier 
antes de ponto de interrogação, de exclamação, de ponto final ou de reticên-
cias, e significa por qual motivo, por qual razão: você não gosta de inverno 
por quê?. Vamos de carro, caminhar cinco quilômetros por quê? E, nesse 
caso, ainda, acentua-se o vocábulo por quê, pois, devido à posição na frase, 
o monossílabo que passa a ser tônico.

E, finalmente, o porquê justaposto e com acento é substantivo e assume o 
significado de motivo ou razão, sendo antecedido de pronome, artigo, adjetivo 
ou numeral: com esse porquê, até eu mudaria de opinião; diga-me um porquê 
para não fazer o que é certo; desconheço o porquê daquele comportamento; 
existem muitos porquês para justificar essa atitude. Assim, existe um porquê 
para cada caso, pois a ideia comanda a forma de escrever.

Coisas da língua! Bom fim de semana.
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